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O JOGO 

O Ex.rao presidente do 
conselho de ministros e mi- 
nistro do reino, fiel e cohe 
rente com as suas declara- 
ções, francas e sinceras ao 
assumir o poder, no sentido 
de reprimir o jogo, acaba 
de publicar uma Portaria 
prohlbindo energicamente o 
jogo d'azar, dando as mais 
terminantes ordens ás auc- 
toridades administrativas pa- 
ra a sua execução. 

Apezar do jogo illlclloser 
um lacto cilmlnoso e puni- 
do pelas leis do reino, o seu 
abuso chegou nos últimos 
tempos a um estado tal, que 
o governo actual em obedi- 
ência ás suas promessas não 
podia ficar silencioso, de 
braços cruzados, perante a 
terrivel calamidade social e 
económica, resultante d^- 
quelle nefasto e pernicioso 
vicio, de que tanto enferma 
o nosso povo de todas as 
.classes. 

te o governo faltasse ás 
fuas promessas, se olvidas- 
se as suas declarações, se 
jasgasse o seu maravilhoso 
programrr.a governativo,as- 
jfumiria uma enorme e gra- 
àyissima responsabilidade nos 
destinos da nossa actual so- 

•feiedade. 
»} Porém o vicio está tão 
■ enraizado e inveterado nos 

: hábitos de tanta gente, que 
■ diflicll será com as medidas 
- prohlbitivas até hoje pro- 

mulgadas, cxpungil-o de to- 
do. 

As considerações expendi- 
das no famoso relatório que 
precede a Portaria do pre- 
sidente do conselho de mi- 
nistros, que faz honra e 
eleva ao cumulo das mais 
subidas distineções, o nome 
de s. ex.a, que acaba de 
prestar aopaiz um dos mais 
altos e relevantes serviços, 
não podem ser mais verda- 
deiras nem mais esmagado- 
ras e altamente deprimen- 
tes é, para quem tanto tem 
descurado no tocante ao vi- 
ver e educação social do po- 
vo. 

interesse, única mola de tu- 
do que nós vemos e nos ro- 
deia, de variadas entidades, 
a que andam ligados a ques- 
tão do jogo, especialmente 
nas praias, bastantes inte- 
resses economlcos de muitas 
povoações, e até mesmo 
valiosos interesses do esta- 
do, soffrerâo consideravel- 
mente om a prohibição do 
jogo, e o lllustrc ministro 
vtr-se-ha constantemente as- 
sediado por elevadíssimas 
individualidades de reconhe- 
cida influencia eleitoral, pa- 
ra modificar os rigores da 
sua já celebre Portaria, aliás 
indispensável. 

A moralidade, a^ econo- 
mia, jamais chegarão a to- 
mar a primazia na contenda. 

O vicio c o interesse po- 
dem mais. Exactamente co- 
mo uma mentira entre mil 
verdades, que torna todas 
duvidosas. 

Nenhuma auctoridade ad- 
ministrativa ou policial po- 
derá, ainda que desenvolva 
a maior actividade e vigi- 
lância, reprimir completa- 
mente o jogo, como seria 
mister. 

E' uma questão de tempo. 
Hade haver, como vulgar- 

mente se diz — fechar os 
olhos. 

II mesmo insólita, e impru- 
dente ostentação de muitos 

! capitalistas, com as suas for- 
tunas descommunaes, nem 
sempre adquiridas com o 
labor do trabalho honesto e 
profiado. 

Este insustentável estado 
de cousas, com uma falsa 
orientação na educação do- 
mestica, politica e social, em 
muitos casos, os desmandos 
de varias administrações, a 
ambição sempre crescente,o 
egoísmo como norma senti- 
mental do viver, deve, ne- 
cessariamente, n'u0i período 
não muito longo, trazer ou 
accarretar profundas agita- 
ções na nossa sociedade, ca- 
da vez mais hávida de ri- 
quezas e gosos, onde os jo- 
gos de toda a ordem entram 
como importantes factores 
dissolventes e perturbado- 
res. 
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Todavia, apezar da boa 
vontade do Ulustre estadista 
em reprimir o jogo d,azar 
que enferma a nossa socie- 
dade, desde já profetisamos, 
que, na pratica, conforme a 
«perlenda infelizmente tem 
mostrado, em varias outras 
tentativas para a nossa re- 
generação, lo resultado será 
muito diverso do que o il- 
lustre ministro espera al- 
cançar. 

Oxalá nos enganemos. 
Mas, a experiência é a 

mie dos factos e estes fal- 
iam mais alto que as sim- 
nici theonas, sentlmentaes, 
qjue icam sempre no olvido, 
se» echo, sem vestígios da 
sua pass«gem,nas rudes evo- 
luções soclacs. 

As ahas ronvfniencias eo 

O jogo ifa^ar é ha multo 
condemnado; está considera- 
do crime na nossa legislação 
criminal (artigos 264.0 a 274.0 

do Cod. penal) mas, as au- 
ctoridades não teem força 
moral, e nem mesmo mate- 
rial ás vezes,sufficientemente 
hábil e intelligente,para, por 
completo, extirpir o vicio do 
jogo, inveterado como mui- 
tos outros no viver do povo. 

Haja vjsta o que succede 
com os generos alimentícios 
falsificados; — falsifica-se o 
pão,o vinho,o leite,a mantei- 
ga^ vinagre,o azeite,ás car- 
nes, o assucar, o café, etc. 
Para isto tudo ha leis, re- 
gulamentos, impondo seve- 
ras penas.Quem as cumpre? 
Ninguém. 

E, todavia, trata-se da 
nossa saúde, da nossa vida. 
Nem assim. 

E' triste confessal-o, mas 
é verdade. 

No fundo de tudo, o inte- 
resse, a ambição, a ganancia, 
o egoismo pessoal ou colle- 
ctivo. 

O bem geral é uma Chi- 
mera. 

* 
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Não menos perigoso é o 
vicio do dcool e do abuso 
do tabaco. 

O abuso ou a monomania 
do luxo, sem meios para o 
sustentar; a sêde insaciável 
do prazer e de todos os go- 
zos da vida sem recursos 
para elles—em geral pro- 
vocados pela desregrada, 

Voltemos á questão do 
jogo: E'sabido que nas nos- 
sas praias ás mezas da role- 
ta veem-se na maioria se- 
nhoras a jogar, á vista dos 
filhos e filhas que as acom- 
panham! 

Parece que as classes pre- 
ponderantes, illustradas, de- 
viam ser as primeiras a dar 
o exemplo de bons costumes 
na educação das creanças. 
E' o contrario! 

Escusamos de fazer os 
commentariosque o caso re- 
clama acerca da educação 
das creanças n^quclle meio 
vicioso, e o que elles pode- 
rão ser no futuro como ho- 
mens, como cidadãos, como 
chefes de família. Está na 
mente dos nossos leitores. 

N^ma rusga policial a 
taes casas é natural que as 
auctoridades usarão com as 
gentis pontos, da maior de- 
licadeza, da mais extremada 
benevolência,como édo bom 
tom, da praxe, e está nos 
hábitos das nossas auctori- 
dades, no espinhoso desem- 
penho das suas funcçóes. 

D^qul, é de notar o visí- 
vel embaraço e as grandes 
difficuldades, senão impossi- 
bilidade de fazer terminar o 
jogo,com as medidas actuaes 
postas em pratica, pelo no- 
bre presidente do conselho 
de ministros. 

Parece-nos que ha um 
outro meio de fazer diminuir 
o jogo, sem appiratos de 
força policial, sem vexames, 
sem violências, até sem es- 
cândalo de maior. 

Entendemos que o jogo 
se deve, como até aqui, to- 
lerar, como se toleram mul- 
tas cousas também pro- 
hibidas e criminosas, que 
ahl se toleram com o 
nome de toleradas, e até 
teem um registo especial nas 
repartições policiaes. 

Se o jogo e a prosti... é 
uma necessidade social tole- 
rarem-se, mas que a moral 
prohibe, deve permittir-se 
com a devida fiscalisação. 

Só joga quem quer e nin- 
guém é obrigado a isso. 

Logo, quem nzo quer ar- 

rulnar-se e. deixar efum mo- 
mento para outro a fortuna 
de suas esposa e filhas,sobre 
o íapi-verd, não joga; não 
entra mesmo em taes antros. 
Quem se não importa dei- 
xar n'uma hora a esposa e 
filhos na miséria, vae jogar. 

Liberdade com a maxima 
responsabilidade. 

Parece-nos Isto racional e 
nos limites da lógica. 

Talvez que, com o que 
vamos expôr, se conseguisse 
mais resultado na exlincção 
do jogo. 

E' tolerado o jogo d^zar 
denominado roleta, monte, 
baccarat, lôto, c outros, em 
todo o paiz, sem distineção 
de pessoas e sexos, sob os 
seguintes preceitos e restric- 
ções: 

Toda a pessoa que quizer 
jogar deve munir-se «Puma 
licença passada no governo 
civil, administração do con- 
celho ou na regedoria, da 
taxa de 5$000 reis, annuaes, 
valida em todo o reino, com 
excepção nas praias de Es- 
toril, Cascaes, Figueira da 
Foz, Nazareth, Espinho, 
Granja, e Povoa de Varzim, 
que será de toãooo reis, nos 
mezes de julho a outubro. 

».0 

A licença para banqueiros 
será de íoo&ooo reis, por 
cada socio,excepto nas praias 
referidas durante a epocha 
balnear, que será de reis 
600^000. 

a.0 

A falta das licenças im- 
portará desobediência aos 
mandados da auctoridade e 
punida segundo as regras do 
Codigo penal, (art. 188.0). 

4.' 

Toda a casa onde se dê 
jogo d,azar terá uma inseri- 
pçâo no frontispício, em le- 
tra graúda, dizendo—Casa 
de jogo d'a%ar—F. . F... 
(nome do banqueiro por ex- 
tenso) habilitados. 

A falta da inscripção im- 
portará a multa de Sooõooo 
réis; alem da penalidade por 
desobediência. 

Organisar-se-hão listas nas 
repartições onde as licenças 
forem passadas, contendo 
nome, estaio, profissão, eda- 
de, signaes característicos, 
dos indivíduos a favor de 
quem forem passadas, cujas 
listas serão publicadas uma 
vez por mez em todos os 
jornaes que se publicarem 
nas sêdes dos districtos no 
continente e ilhas. 

Todos os agentes admi- 
nistrativos, policiaes e fiscaes 
terão competência para en- 
trar nas casas de jogo d1a • 
zar e exigir dos jogadores a 
apresentação das suas licen- 
ças, as quaes serio intrans- 
missivas. 

Não se passam licenças a 
menores de 18 annos, de 
ambos os sexos. 

1,° 

Toda a pessoa encontra- 
da n^ma casa de jogo, sem 
licença, será presa e envia- 
da á auctoridade administra- 
tiva para ser punida nos ter- 
mos das leis. 

Se solicitar a licença no 
praso de 24 horas será pos- 
ta em liberdade. 

8.° 

Os menores até j8 annos, 
que se encontrarem nas ca- 
sas de jogo serão presos e 
entregues a seus paes ou tu- 
tores, que pagarão uma mul- 
ta de io0ooo reis. 

Nas reincidências a multa 
elevar-se-ha ao quintuplo. 

O producto das licenças, 
deduzidas as despezas e 10 
p. c. para emolumentos dos 
empregados administrativos 
« policiaes, reverterá em oe- ' 
neficlo do cofre da Assistên- 
cia Nacional aos Tuberculo- 
sos. 

Cremos que o effeito mo- 
ral que deve necessariamen- 
te aavir da publicidade dos 
nomes dos jogadores em to- 
dos os jornaes do paiz nas 
sêdes «los districtos, dará 
mais resultado no sentido 
prohibitivo que lodos os di • 
plomas até hoje publicados, 
mas que ninguém tem, ou 
que os governos não querem 
que tenha força para fazer 
cumprir. 

Nenhum jornal se deve- 
ria recusar a publicar os no- 
mes dos indivíduos que fos- 
sem encontrados a jogar, 
sem considerações de espe- 
cie alguma, fosse qual fosse 
a sua categoria social, com 
indicação do emprego que 
exercesse. 

Diz o povo na sua pro- 
verbial philosophia—quem 
não quer ser lobo não lhe 
veste a pe le.— 

Portanto, quem não quer 
passar por batoteiro, não 
joga. 

Quantas enfermidades gra- 
víssimas se não adquirem 
no jogo? 

: As lesões no coração não 
teem em geral outra origetr. 
Os sobressaltos, as impa- 
ciências, as commoções, nas 
duvidas, da contingência da 
sorte, nos desalentos moraes 
q:.:e em regra se segue ao 
perder-se uma quantia im- 
portante, que faz falta ao 
viver e ás necessidades de 
cada momento. 

As maldições dos filhos 
aos paes que lhe desbarata- 
ram o seu dote, a sua for- 
tuna e bem estar em uma 
noite de orgia. Os odios de 
todos a quem se prejudica 
no presente e no futu- 
ro, tudo junto, accumula - 

| do no fundo da alma, a pe- 
sar sobre a consciência,deve 
inevitavelmente trazer ao 
organismo© depauperamen- 
to, a decaiencla physlca e 
intellcctual, e o p-inclpio de 

uma enfermidade que os 'e- 
va ao tumulo. 

O jogo traz, como epilo- 
go, a miséria em todas as 
suas terríveis manifestações, 
a maldição da família rou- 
bada em tudo, a doença e a 
morte. 

Esolhei, pois senhores jo- 
gadores e jogadoras, qual a 
situação que melhor vos 
agradar. 

Aveiro, 10—7—900. 

•S". Assumpção 

CARTA UE MOMWÂO 

i4—7—çou 

Plnka Júnior 

Assumiu hontem o cargo 
de administrador d'este con- 
celho o nosso illustre con- 
terrâneo sr. dr. Antonio Jo 
sé de Pinho Júnior. 

Novo ainda, mas robusto 
de intclllgenda e peresplca- 
cla,é de esperar de sua ex.* 
uma administração correcta 
c sempre louvável. Não lhe 
escasseiam elementos, cre- 
mos bem, para se desempe- 
nhar distinctamente de tão 
espinhosas funções, sem 
comtudo Irnçar mão da poli- 
tiquice reles! 

A nomeação, pois, do sr. 
1 dr. Pinho Júnior foi bem 

acceite por todos os verda- 
deir 'S regenerador*.s, á ex- 
cepção ífum ou outro rife- 
nho, a quem o sr. conselnei- 
ro Malheiro Reymão ex- 
pungiu da galeria dos dedi- 
cados e úteis... 

Progressistas ha, c mui- 
tos, a quem temos ouvido 
as melhores referencias ao 
novel funcclonarlo, accen- 
tuando o acerto da sua no- 
meação. 

Por tudo, pois, aqui dc - 
xamos registadas as nossas 
mais vivas felicitações ao il- 
lustre patrício sr. dr. Pinho 
Júnior. 

Matão Júnior 

  

Parada do Monte, ft« 
de Julho de ftson. 

Na noite do dia 10 d) 
corrente, estava debruçado 
sobre o peitoril dajanellado 
meu quarto, contemplando 
a luz pallida e triste da lua, 
o melancólico brilhar das es- 
trellas, sentindo o fúnebre 
piar do mocho, as lugubres 
notas do canto-cháo do sa- 
po, o agudo assobio da ser- 
pente e saboreando os do 
ces beijos da nocturna briza, 
quando na encosta do mon- 
te fronteiro vi descer urn 
grupo d'homens e rapazes, 
mulheres e raparigas que a 
seu modo se divertem e «- 
mlnham—cantando e tocan - 
do, Eram fervorosos romei- 
ros que, com Invejável ale 
gria, se dirigiam ao S. Ben 

' to do Cando Aos sons das 
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violas, rabecas, flautas, ar- 
inonios e castanholas, uns . 
cantavam diversos fados,ou- ■ 
;ros o rcgadinho do Porto, j 
a modinha das tres, a can- 
uinha verde e muitas outras 
cujos nomes Ignoro. IVentre 
as diversas e variadas qua- 
dras que ouvi, apenas me 
recordam duas que se n lhes 
augtrentar, nem diminuir 
palavra, reproduzo. 

«E1 atraiçoado o amigo, 
A adultera fica roubada, 
O ladrão não tem castigo... 
Está a moral-estragada!» 

«Se o frade viesse cá. 
Visse mostrengos tão vis, 
Quereria ser de lá. 
l)o lado dos do nariz,» ' 

Continuaram, montanha a 
cima, o seu caminho, e eu 
recebendo a estimada visita 
de Morpheu. fui prestar-lhe 
culto, levantando-me de ma- 
nha resolvido a ir também 
visitar S. Bento. 

Mas tendo que dar cuit 
'pnmento'ás minhas obriga- 
ções alédepois do meio djt,, 
a temperatura elevou-sc a 
ponto dc me fazer muoar 
dMdeia, e resolvi ir aates 
tomara fresca iVum peque- 
nino outeiro. Ali encosaido 
ao tronco d^ma velha/ar- 
vore, cujos ramos me eje i- 
briam os dardejantes 
do sol, poderia rece 
visita dos meus queiido| 
nhos... 

\ssurni)lo imporlanle a Ira! ar 

l&uiibe escandaloso c ti-audnlcuto da quantia 
de 1:300^000 reis. Clreums- 

tauclas do crime. 

Conforme tínhamos pro- ] 
mettide, vimos hoje tratar 
de um importante assump- 
to, o qual diz respeito ao 
roubo escandaloso e fraudu- 
lento da quantia de t:3oO;Sooo j protector, lembrou-se o ar- 
reis, feito a Maria Rosa Do- guido de perseguir sua filha, 
mingues de Carvalho, do lo- ;     
gar de Santc, freguezia de 
S. Pam, d^sta comarca. 

Ha muito tempo que ao 
nosso conhecimento chegou 
a noticia de que um indivi- 
duo cujo nome ignoramos 
posera em pratica a «uaten- 
tativa, mas, francamente, 
as rasões que para 'sso nos 
apresentavam, eram tão in- 
dignas que nos faziam vacil- 
lar sobre a veracidade dos 
factos.    — 

A indignação do povo, po- 
rém, vendo que, por parle 
das respectivas auctoridades, 
se não tratava de apurar 
sobre tão escandaloso atten- 
tado, sobre tão nefando cri- 
me, nem tão pouco que,por 

—No dia q tivemos o 
zer dc cumprimentar o ipr. 
Avelino Rodrigu* s de Frei- 
tas, das Bouças, de S, Mar- 
tinho, muito digno e esti- 
mado empregado na acredi- 
tada ca^a commercial em 
Lisboa, dos srs. Eduardo 
Augusto dc Sá Villarinho & 
frmao. 

— Felicitamos cordealmen- 
te os novos administrador 
Çffecdvo e substituto d'este 
concelho, ex.mo, srs. dr. Jo- 
sé Joaquim Gomes e Fian- 
çisco José Pereira. 

,4s Uvalirouh. 

parte da imprensa local, 
(Tisso se dava conhecimento 
ao publico em geral, talvez 
com o fim de encobrir ta- 
manho escândalo, chegou a 
tal ponto que, não podémos 
deixar de dar credito a taes 
queixas, e prometter tratar 
do assumpto, como fizemos J 

O 

Realmente, os factos ade- 
gados, se são, como nos di- 
zem, revestidos de verdade, 
não pódc deixar de se dizer 
abertamente qce se praticou 
um crime de furto, escanda- 
losa e fraudulentamente, da 
quanfia de i:3oo^ooo reis. 

Chamamos, pois, para es- 
te importante assumpto a 
esclarecida attenção das di- 
gnas auctoridades d'esta co- 
marca, afim de se apurar o 
que ha dc verdade sobre o 
caso que nos propomos tra- 
tar. 

Meio que se empregou 
para entrar |em «asa 
de Maria Rosa llo- 
nifngues dc Carva- 
Ihoj 

O arguido fingiu se com- 
prador de ouro velho e um 
dia, acompanhado de um 
seu amigo, dirigiu-se a casa 
d^aquella Maria Rosa dizen- 

J|—. do-lhe que lhe inculcaram 
tinha 0U{.0 para vender e 

__ .. ii que, no caso aflirmativo. 

Expediente 1 ,"'u 

Couto tenha termi- 
nado o t.0 semestre do 
anuo corrente, preve- 
nimos os nossos esti- 
máveis assiguautes de 
que vamos proceder ã 
cobrança das suas as- 
siguaturas, esperando 
dever-lhes a fineza dc 
satisfazerem a impor- 
tância das mesmas, lo- 
go que lhes seja apre- 
sentado o competente 
recibo, 

—  

Administrador 
! do concelho 

Por alvará do ex.mo go- 
vernador civil dVste dlstricto, 
'de n dc cofrente mez, foi 
nomeado administrador d^s- 
te centelho, o sr. dr, José 
Joaquim Gomes, nosso es- 
timado patrício e cavalheiro 
muito estimaJo e considera- 
do pelas suas distinctas qua- 
lidades. 

• Sua ex." tomou posse no 
dia seguinte. 

no 
comprava, ao que ella 

respondeu negativamente, 
allegando que eram prendas 
que o sr. abbade lhe tinha 
deixado e que, por isso,em- 
quanto fosse viva, as havia 
de conservar. Depois que 
lhe fizessem o que quizes- 
sem. (i) 

Vendo que nada podia 
conseguir, retirou-se fazen- 
do-lhe muitos offerecimen- 
tos taes como: o seu présti- 
mo para tudo; a sua muita 
importância em Melgaço,de- 
vida a um seu irmão, que 
era quem tudo mandava; que 
tinha o seu estabelecimento 
commcrçial no logarda Por- 
tella, onde podia mandar 
buscar tudo que precisasse, 
etc. etc. 

(i) Maria Rosa Domin- 
gues de Carvalho foi gover- 
nanta,durante muitos annos, 
do rev. Miguçl Rodrigues 
Torres, conhecido abbade 
de Rouças, o qual falleceu 
ha-tempos na sua casa do 
logar de Sante, frcguez.ia de 
S. Paio, e instituiu aquella 
Maria Rosa sua única è uni- 
versal herdeira, segundo nos 
consta. 

Demorando-se Maria Ro- 
sa em procurar os serviços 
que acabavam de lhe ser 
offerecidos e bem assim o 
valiosissimo préstimo do seu 

(cujo nome ignoramos, mas 
que é casada com Manoel 
Marques,do Faval,de Fiães, 
e vhem separados) appare- 
cendo-íhe em todos ossitios 
e fazendo-Ihe namoro, no 
que conseguiu ser correspon- 
dido. 

Sendo a mania d'esta mu- 
lher separar-se judicialmen- 
te de seu marido, o que lhe 
não é possível visto que, 
quem para isso tem carra- 
das de rasão, é o referido 
Marques, começou o argui- 
do a lamentar a sua infe- 
licidade com o casamento, 
pois que era digna tTum 
nomem d'outra posição; que 
se separasse d^lle; que sa- 
bia dHim advogado, no Por- 
to,onde podia ir com ella 
afim de se aconselhar pa- 
ra tal fim; que não fizes- 
se caso dos advogados da 
sua terra porque nada sa- 
biam; que fosse a fonte lim- 
pa, pois sabia que lhe havia 
de descobrir meio dc se se- 
parar do marido e que de- 
pois casaria com elle, etc. 
etc. 

Estas promessas influíram 
por tal forma no espirito 
da filha de Maria Rosa,que, 
a toda a pressa, corre a le- 
var a nova a sua mãe, inti- 
mando-a a que queria ir 
immediatamente ao Porto 
saber o tal conselho c dar 
principio á separa.ção e, um 
bello dia, põe-se a caminho 
com o seu iniciador. 

Partiram para o Porto, 
onde se demoraram quatro 
dias, e logo que chegaram 
comiçou a filha de Maria 
Rosa a espalhar a seguinte 
noticia; 

—Agora sempre encon- 
trei meio de me separar de 
meu marido. Aquilio é que 
são advogados ás direitas. 

Em seguida apresenta-se 
o arguido a confirmar a 
mesma noticia á velha Ma- 
ria Rosa, conduzindo um 
grande livro debaixo do 
braço (feito advogado) e di- 
zendo-lhç: 

—Sua filha tem direito a 
separar-se do marido, mas 
para isso é preciso que vo- 
cê mecê faça uma venda de 
tudo a pessoi de confiança, 
pois que essa pessoa tem 
depois que fazer cedencia de 
tudo a sua filha. D^sta for* 
ma verá como ella tem mo- 
tivo para se separar dMle. 

Diz g filha: 
—Então, minha mãe, a 

venda hade fazer-se ao sr. 
José Candido. 

Diz o arguido. 
—Isso não. De maneira 

nenhuma, que esse homem 
não merece confiança; tudo 
quanto tem é mal havido. 

A venda faz-nfa a mim 
porque, como caso com sua 
filha, tudo fica em casa. 

Assim foi. Maria Rosa 
faz-lhe venda, por escriptu- 
ra, de metade dos seus bens 
antes para mais do que pa- 
ra menos, bens que, segun- 
do se diz, são avaliados em 
alguns contos de reis. 

Passados dias alguém lhe 
fez ver o engano em que 
cáiram, pois que, nada do 
que lhes tinham dito, podia 

' sçr, e que estavam rouba- 

das; que o supposto compra- 
dor dizia a todos que com- 
prára e pagara com o seu 
dinheiro, e que ainda lhes 
podia comprar mais pois 
que tinha umas lettrinhas a 
juro c que desejava empre- 
gar aquelle dinheiro; que 
ella precisava de vender; 
que hoje estava pobre; que 
lhe devia uma conta grande 
na loja e que não tinha di- 
nheiro para lhe pagar c que 
ainda precisava de vender 
mais. 

Um dia, sabendo o argui- 
do que a filha de Maria Ro- 
sa tinha vindo a esta vil- 
la, foi ter com sua mãe e 
prometteu-lhe casamento, 
com a condição de, antçs 
dhsso, lhe vender tudo que 
lhe restava, mas nada con- 
seguiu. 

Em seguida começaram, 
mãe c filha, a procurar con- 
selho para annullar a venda 
festa, mas como não fosse 
fácil tal annullação, dizem, 
aconstlharam-nas a que, por 
bons modos, o converces- 
sem, mesmo dando-lhe um 
conto e tresentos mil reis, 
que è o que consta da escri- 
ptura, visto que os bens 
vendidos valem muito mais. 

Assim foi. Chamaram-oa 
casa e, com testemunhas oc- 
caltas n"ura quarto, pedi- 
ram-lhe para fazer o cedl- 
mento, e como o não polia 
fazer á filha sem auctorisa- 
ção de seu marido, lh'o fi- 
zesse a ella Maria Rosa,pois 
que, alem de tudo, nenhu- 
mas despezas fizera para tal 
fim. 

O arguido desconfiando 
da armadilha, levanta-se da 
cadeira ou banco onde-es- 
tava sentado, abre a por- 
ta d'um quarto contíguo 
onde estavam as referidas 
testemunhas e diz: 

—Ah! sim; bemsd. Que- 
riam apanhar-me! 

Comprei e paguei com o 
meu dinheiro! Adeus! 

E lá foi. 
Depois a filha de Maria 

Rosa mandou pedir-lhe o 
relogio d^uro e uma saia 
que deixara em casa d^elle, 
e o arguido mandou-lhe 
dizer que não lhe man- 
dava nada. Que o relogio o 
havia de picar com uma na- 
valha e a ella rasgal-a de 
alto a baixo. 

Depois mandaram offere- 
cer-lhe a referida quantia 
de i:3oo(5ooo reis para fa- 
zer o cedimcnto, ao que elle 
logo annuiu, não só porque 
{radedmheiro que elle pre- 
cisava mas também frasao 
principal) porque soube que 
Manoel Marques, marido da 

•-filha de Maria Rosa procu- 
rava culpal-o pelo adultério. 

Se estes factos são reves- 
tidos de toda a verdade, co- 
mo nos dizem, repetimos, é 
indubitável que se praticou 
um roubo da quantia de 
i:3oO(5ooo reis, e n^sse ca- 
so compete ás auctoridades 
da nossa comarca apurar, 
com o maior escrúpulo, to- 
das as responsabilidades e 
circumstancias cPeste crime, 
castigando-se severamente 
quem assim ousa por em 
pratica tão repugnantes ac-- 
ções. 

Não indicamos agora os 
nomes de muitas pessoas 
que nos informaram d^ste 
assumpto porque isso seria 
ir muito alem do campo de 
que hoje podemos dispor. 

No entanto,caso seja pre- 
ciso,estamos promptos a de- 
parar os seus nomcs;e a au- 
xiliar a acção da justiça. 

-t-ms--'*— 

SSaU um.i mentira do 
collega 

Diz o «Melgacense» que 
houve grande barulheira nos 
arraiaes regeneradoresd^s- 
te concelho por causa do lo- 
gar de administrador; que 
se iã/cram -reuniões á des- 
hora da noite; que se redigi- 
ram representações ao che- 
fe do districto; que se man- 
daram emissários e com- 
missões varias a Vianna, 
cartas particulares, etc. etc. 
etc. etc. 

Enganou-se, collega. 
Nada d^sso houve. Tudo 

que se fez foi em favor dos 
progressistas, e por causa 
do offerecimento do sr. dr. 
Victoriano, entendeu? 

Aquelle logar não deve 
ser ambicionado porque não 
é de appetlte, concordamos, 
mas áquelle cavalheiro não 
deixava de lhe agradar, as- 
sim como sempre agradou 
ao sr. dr. Durães. 

Quemquer que seja o fe- 
liç que o obtenha hí. de go- 
sar tanto ou mais do que o 
que gosou o sr. dr. Durães; 
principalmente na época das 
eleições, que não vem longe, 
também nós dizemos. 

Tenha a certeza d'isso. 

   ' O Vi A. 4o ' 
Trovoada— incêndio 

Na noite dc domingj pas- 
sado, por volta das 11 ho- 
ras, começou a sentir-se 
n^sta villa uma medenha 
trovoada, a qual se conser- 
vou durante toda a noite, 
não causando, felizmente, 
prejuízos alguns. 

Outro tanto, porém, não 
aconteceu aos habitantes da 
freguezia de Castro Labo- 
reiro, pois que, caindo uma 
faísca n^uma casa do logar 
de Queimadello, d'aquella 
freguezia,a incendiou, imn e- 
diatamente. 

Como as casas de habita- 
ção ali, em geral, são co- 
bertas dc colmo e o calor 
tem sido intensissimo,segue- 
se que rapidamente se com- 
inunicou as restantes casas 
que lhe ficavam próximas, 
incendiando-as também. 

Foram infructiferos lodos- 
os soccorros, não só devidp 
á falta d^agua como também 
a que o fatal acontecimento, 
dando-se como se deu a al- 
tas horas da manhã, todos 
dormiam a somno solto. 

Arderam muitas cabeças 
de gado ovelhum e caprino, 
e, do mais que se achava 
dentro das casas, pouco ou 
nada se salvou, segundo nos 
imformam. 

Os prejuízos são enormes, 
c a prova é que já hontem 
e antehontem vimos algu- 
mas mulheres, pedindo es- 
mola n^sta villa. 

Foram sete o numero de 
casas que arderam. Uma 
completa desgraça. 

Felizmente, não ha des- 
graças pessoaes a lamentar. 

Chamamos, pois, para 
este assumpto a attenção dos 
corações bemfazejos prote- 
gendo quanto lhes seja pos- 
sível aquella pobre gente. 

   
A' «amara 

Ainda se não deu cumpri- 
mento ao que dispõe o Cod. 
Adm., na parte que diz res- 
peito á aflixação de uma co- 
pia do resumo das suas*de- 
liberações na porta do edi- 
fício municipal, onde per- 
manecerá durante oito dias, 

Porque se não cumpre a 
lei? Será caso dc que, não 
possa ser do domínio publi- 
co, tudo o que çonsta da 
acta? 

Assim o patece. 

"y**i*. , 

Conselheiro Malheiro 
Reyinão -Manifesta 
«So de syiupathfa 

Na sejíta feira da semana 
passada chegou ao Grande 
Hotel do Pezo, afim de fa- 
zer uso d^quellas aguas, o 
sr .conselheiro Malheiro Rey- 
mao, illustre chefe do parti- 
do icgeaerador Teste dis- 
tricto. 

Foi altamente imponente 
a recepção que, por essa oc- 
casiáo, lhe íez o partido re- 
generador Teste concelho. 

Aguardavam a chegada de 
sua ex.', duas philarmonícas 
e muito povo, subindo ao ar 
muitas girandolas de fogue- 
tes. 

Em Valladares era s. ex." 
esperado por grande nume • 
ro de membros do pai tido 
regenerador, os quaes, em 
oito trens, o acompanharam 
até áquelle hotel. 

Eis os nomes desses ca- 
valheiros: 

Dr. José Joaquim Gomes,, 
administrador do concelho, 
dr. Francisco Luiz Rodri- 
gues Passos, Caetano d'A- 
breu Cunha Araujo, João 
Pires Teixeira, Francisco 
José Pereira, dr. Joaquim 
Narciso da Silva Mattos,An- 
tonio ArsenioGomes Pinhei- 
ro, José Antonio d1 Abreu 
Carneiro,Caetano Jose Mos»- 
queira d1 Almeida, rcv.Fran- 
cisco Antonio Gonçalves, 
Gaspar Gomes Pinheiro,Au- 
gusto Jayme d^lmeida, 
Francisca Antonio de Sousa 
Araujo, E'ran cisco Rodri- 
gues Barreiro, Antonio Joa- 
quim Esteves, José Joaquim 
Gomes, Antonio Pires Tei- 
xeira, José dt Sousa Loba- 
to, Miguel Augusto Ferrei- 
ra, Francisco Constantino 
Veríssimo, Manoel Ignacio 
Gomes Pinheiro, Luiz An- 
gu ia no Gome;;, José Maria 
Pereira c Duarte de .Maga- 
lhães. 

Depois de feitos os devi- 
dos cumprimcfitQSv-Sua ~ex." 
agradeceu, muito penhorado, 
a todos os seus amigos a re- 
cepção que acabava de lhe 
ser feita, protestando a sua 
indplevel gratidão por tão 
grande prova de amisade. 

Em seguida foram levan- 
tados vivas a sua ex.', ao 
partido regenerador, ao sr. 
Hintze Ribeiro, ao sr. João 
Franco, á Família Real, etc. 

Até ás 11 horas da noute 
tocou era frente do hotel a 
musica «Nova» e a .ou- 
tra philarmonica veio para 
esta villa, acompanhada de 
todos os membros do parti- 
do regenerador, os quacá 
se dirigiram a, casa do sr. 
dr. Gomes, digno adminis- 
trador d^ste concelho, onde 
se demoraram algum tempo, 
percorrendo depois as ruas 
dVsla villa, no meio dp 
maior enthusiasmo, não sió 
levantando-sc vivas ao par- 
tido regenerador, mas tam- 
bém queimando-se grande 
quantidade de fogo, termi- 
nando tudo depois das 2 ho- 
ras da madrugada. 

Emfim, tanto a recepção 
ao sr. conselheiro Reymão, 
como o regosijo pela acer- 
tada nomeação do sr. dr. 
Gomes para administrador 
d'este concelho, foram o que 
pôde dizer-se uma das me- 
lhores manifestações de svm- 
pathia que aqui tem havido. 

O «Jornal de Melgaço», 
pois, cumprimenta, milito 
respeitosamente, o illustre 
chefe do partido regenera • 
dor, sr. conselheiro Rey- 
mão, fazendo votos sinceros 
porque sua ex,* obtenha os 
melhores resultados com o 
uso das nossas aguas, e en- 
via ao sr. dr. Gomes as suas 
mais cordeaes felicitações 
por ver que o partido re- 
generador procedeu corre- 
ctamente para com u» ex.« 
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A seringada Praça 

A nossa camara está dis- 
posta a votar ao mais com- 
pleto despreso o fiel cum- 
primento das suas obriga- 
ções e bem assim os poucos 
melhoramentos locaes que 
nos restam. 

O marco fontenario da 
Praça do Commercio está 
em tal estado que melhor 
seria fazei-o desapparecer 
d^quelle local. 

A rua Nova de Mello es- 
tá impossivél. 

O Largo dc Chafariz e 
rego que dá escoamento ás 
aguas, é a cousa mais im- 
munda que temos visto. 

A iiluminacao publica é 
feita á vontade do arrema- 
tante. Accendc e apaga os 
candieiros quando quer, c 
faz muito bem. 

A limpeza é um primor. 
A estrada de Paderne,se- 

gundo lanço, está de cada 
vez peior. 

Mas tudo isto tem des- 
culpa, se attendermos a que 
a própria camara também 
está em estado de decadên- 
cia. 

—— 
Por cansa da 

dynamite 

.r Ha dias, no logar da As- 
sadura, proximo cTesta villa, 
um rapazito qualquer apa- 
nheu uma bomba de dyna- 
mite e, é claro, começou 
logo a fazer esforços para 
que rebentasse. 

Fcl-o, porem, por tal for- 
ma que, rebentando-lhe na 
mão direita, lhe fer saltar 
pelos ares quasi todos os 
dedos da referida mão. 

Foi immediatamente re- 
colhido ao hospital d'esta 
villa onde, pelo sr. dr.Fran- 
cisco Luiz Rodrigues Pas- 
sos, distincto clinico d^sta 
vasa de canaade,lhe foi fei- 
to o respectivo curativo. 

Sirva isto de exemplo, ao 
menos. 

—— 
Ao sr. director dos 

correios e telegra- 
phos 

Pedimos promptas provi- 
dencias acerca do modo ço- 
mo na estação telegraphica 
de Valença, segundo nos in- 
formam, se aemora a ex- 
pedição dos tclegrammas que 
ípaqui são dirigidos ao Por- 
to, Vianna, etc. 

Ha dias esteve demorado, 
por mais dc tres horas, na 
estação d^sta villa, um tele- 
gramma que se dirigia ao 
Porto, e diz-nos o actual 
chefe dVsta estação que são 
constantes estes aconteci- 
mentos. 

- Ora, é claro, que isto as • 
«ifr não pôde continuar e, 
alem dos muitos prejuízos 
que podem causar taes de- 
moras, é isso um abuso que 
não pôde tolerar-se nem tão 
pouco consentir-se. 

Chamamos, porisso, para 
este assumpto a attenção do 
muito digno director dos 
correios e tclegraphos ^es- 
te dlstricto, esperando que 
sua ex.' dará as mais ter- 
minantes ordens. 

Aggre«sâo 

O sr. Antonio Maria Ba- 
ptista Camacho, estimável 
cavalheiro de Vianna do 
Castello e um dos mais va- 
liosos membros do partido 
regenerador d^ste distri - 
cto, quando na noite do dia 
io do corrente mez, pelas 
0 Vjj horas se encontrava na 
Praça da Rainha a conver - 
sar com dois seus amigos, 
assentado n'um banco, foi 
aggredido pelo secretaião da 
administração d^quelle con- 
celho, Luiz Valença, o qual, 
apos uma leve troca de pa- 
lavras com aquelle cavalhei- 
ro, lhe descarregou traiço- 
eiramente uma bengaiada 
na cabeça, fugindo immedi- 
atamente. 

O sr. Camacho, sentindo- 
se aggredido, preseguiu o 
criminoso mas não pôde se- 
gural-o em virtude de se 
ter ferido n^ma perna, ca- 
indo ao chão. 

Em seguida foi preso o 
aggressor juntando-se em 
volta d'elle muito povo que, 
altamente Indignado por tão 
revoltante acção, queiia fa- 
zer justiça por suas mãos. 

Pouco depois era recolhi- 
do aos calabouços da admi- 
nistração do concelho e ho- 
je já se encontra instaurado 
o competente processo em 
juizo, onde, decerto pagará 
com usura o seu atrevimen- 
to e malvadez. 

 «Hí»*  
Completamente 

mortos, sim 

O «Melgacense» não gos- 
tou que disséssemos que os 
manequins do progressismo 
cá da terra, desde que se 
deu a queda do governo, fi 
caram completamente mor- 
tos. Coitados! E para isso 
chamam-nos perdidos e ame- 
açam-nos! 

Não admira que assim 
se queixem. A ferida c gran- 
de! As chagas são muitas e 
os remédios não foram ap- 
plicados a tempo e horas. 

Chorem, pois, á sua von- 
tade. que a lagrima é livrei 

Direito cemmercial e 
Industrial 

Acaba de concluir o pri- 
meiro anno da sua formatu- 
ra em direito commercial e 
industrial, na escola supe-. 
ripr de commercio, em Lis- 
boa, obtendo plena appro- 
vação nos exames de portu- 
guéz, arilhemetica, mathe- 

!' matica, geometria, francez, 
escripturação commercial e 
noções geraes de direito 
commercial, ficando distin- 
cto n,este ultimo, o sr. Gui- 
lherme de Lourdes Azevedo 
Barroso, nosso estimado 
amigo, e presado filho do 
sr, Feliciano Candido de 
Azevedo Barroso, acredita- 
do commcrciante d'esta vil- 
la, 

Felicitamos, porisso, o 
estudioso académico e a seus 
extremosos paes enviamos 
os nossos sinceros parabéns. 

   

Aeabou-sc a Justiça 

O Supremo Tribunal Ad- 
ministrativo negou provi- 
mento ao recurso interpos- 
to por alguns irmãos da mi- 
sericórdia d^sta villa, con- 
tra a eleição a que, fictícia- 
mente, se procedeu no dia 
8 d^brll findo. 

Estamos satisfeitos. DW 
avante cada um pôde fazer 
o que quizer. Pelo menos é 
esta a nossa opinião, 

Tem, sim 
senbor, e bom 

O «Mclgacense» referin- 
do-se ao partido regenera- 
dor d'este concelho, pergun- 
ta quem é o seu chefe, pcis 
que lhe consta que o não 
tem. 

Tem, sim senhor, e bom, 
e a prova ç que não accei- 
tou para esse cargo a pro- 
posta que lhe fez o sr. dr. 
Vlctoriano. 

Está satisfeito com a res- 
11 posta? 

Raios partam a rua 

Era assim que alguns fo- 
rasteiros diziam, ha dias, 
quando passavam pela rua 
que, do h. Benedito, segue 
até á Praça do Commercio. 

Ora não seria rr.elnor di- 
zer: raios parta a camara, 
que é quem tem obrigação 
de mandar arranjar as ruas 
da villa? 

E note-se que já "foi re- 
solvido ha mais de dois me- 
zes que fosse concertada a 
rua em questão. Até se che- 
gou a designar dia para a 
arrematação das obras a fa- 
zer e a passarem-se os com- 
petentes editaes, mas nada, 
nada, nada se tem feito. 

E' uma verdadeira cala- 
midade a nossa camara. E1 

a maior cataplasma que te- 
mos visto, Santo Deus! 

—— 
Barão da Urgcira 

Falleceu ha dias em Lis- 
boa, o sr. Barão da Urgei- 
ra, natural de Valença. 

Era muito coahecido n^s- 
te districto e foi victirra da 
terrível tuberculose. 

A toda a sua família os 
nossos pesames. 

—- 
Conde de 

Restello CV 

Este illustre titular, cm 
circular do dia t.0 do cor- 
rente mez parlicipa-nos quej; 
resolveu dar sociedade no i 
seu acreditado estabeleci- 
mento Pharmacia Franco, 
Filhos, aos gerentes do mes- 
mo, seus filhos, srs. Ignacio 
José Franco e Pedro Au- 
gusto Franco Júnior, muito 
dignos pharmaceuticos, pas- 
sando a firma commercial 
a ser Conde de Restello & 
CA 

Desejando d nova firma a 
continuação dos justos cré- 
ditos de que ha muito gosa, 
fazemos votos pelas suas 
prosperidades. 

Falta dc espaço 

Por absoluta falta dc 
espaço não publicamss hoje 
o nosso folhetim, muitos 
annuncios e locae^, do que 
pedimos desculpa aos nos- 
sos estimáveis leitores e as- 
signantes. 

— 
Cm neto de justiça 

Diz-se que brevemente se- 
rá publicado um decreto 
restituindo aos escrivães de 
direito o exercício do tabel- 
lionato, commulativamente 
com os actuaes notários. 

Parabéns á illustre classe 
dos escrivães de direito pe- 
la justiça que lhes vai ser 
feita. 

CA1IARA 
HtmCtPAft. 

Não houve sessão da ca- 
mara na quarta feira da se- 
mana passada. 

Vi» 

-A 
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Festividades 

No ultimo domingo rea- 
lisaram-se; 

Em Roucas a festividade 
do Senhor, e em Alvaredo 
a de S. José. Ambas muito 
concorridas. 

* 
Hontem também teve lo- 

gar em Roucas a grande ro- 
maria a Santa Marinha, a 
qual, segundo nos informam, 
em nada desmereceu da dos 
annos anteriores. 

No proximo domingo, co- 
mo já dissemos, realisa-se 
em Chaviaes, a festhidíde 
de Santa Maria Magdalena. 

E' orador o rev. Maxi- 
miano Barreiros e no arraial 
tocarão duas philarmonicas. 

Em Penso lambem sere- 
alisa no proximo domingo a 
festividade do S. S., a qual, 
segundo nos informam, será 
revestida da maior pompa. 

Será abrilhantada pela ex- 
cellente banda de musica de 
Monsão, sendo pregadores 
os rev.05 José Caetano Es- 
teves, da mesma villa e An- 
tonio Avelino Douteiro, de 
Paços, d^ste concelho. 

Á Penso, pois. 

«O Povo 
Fsposcndcnse» 

Completou oito annos da 
sua publicação este nosso 
estimado collcga de Espo- 
sende. 

Receba, poriso, as nossas 
j| mais cordeas felicitações' 

/ e turrado o. sen"o i- doiíD. 
páreo--o. 

Ainda ha poucos dias ao |j 
passar no t ezo, quando por j| 
parle do partido rugenerrdor l 
de le concelho se proc dia ã 
manife taçio de synjpathiR 
pela chegada do seu iliushe 
chefe neste disliido, sr.con- 
selheiro Malheiro Ueymão, eu 
ouvi dizer a muitas pessoas: 

Olhem que tolo! Parece um. 
idiota! 

—lí porq e diziam isso, 
compadre? 

—Porque ia numa desfil- 
lada tal que até chegou a as- 
sustar as egoas do carro do 
Pombal. Parecia que ia toca- 
do a fogo. 

Jj vé, pois, nus n'eslas 
condições, seu filho, por mai 
to favor e alteudendo a que 
você é cá amigo velho da g- n- 
le, o mais que pôde ser è no- 
meado cabo de policia. 

—Também nem tanto n m 
tão pouco, compadre. 

Então vá lá o ultimo pedi- 
do. Peço lhe para que consi- 
ga qne seja nomeado regedor 
lá da freguezia. Está di o? 

—Veremos. Hei de consul- 
tar sobre isso e depois lhe 
darei are posta. 

—NSo ha respest-s nem 
meias respostas. Se vé que 
me não arranja isso enDo 
imponho a minha auctorida - 
de e valor. 

—Algun.a cousa se hade 
arranjar. Esteja de cançado. 

—Veja lá, compadre, rFo 
me engane. 

—Acredite no que lhe diz 
o 

Linguarudo 
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O' compadre, você n'io vae 
á festa no domingo? 

—A qual d elias, ã de Pen- 
so ou á de Chaviães? 

—A' de Chaviíes, porque 
segundo me consta, está de 
arromba. 

—Talvez nlo vá a nenhu- 
ma, mas se fosse talvez pre- 
ferisse a de Pen o, por ser 
melhor caminho. Para Cha- 
viães é nm caminho péssimo, 
ao passo que, para ['ensope- 
mos estrada real e carros. 

— Lá porisso pôde vir pa- 
ra Chaviães. qne lambem tem 
bom canrnho, estrada para s. 
Gregorio e carros. 

—Isso é nm modo de fal- 
lar. Eu sei perfeitamente on- 
de e-tá situada a egreja eque 
o caminho qne para lá vae è 
mais proprio de cabras do que 
de gente. Não venha cá você 
com inlragices que nio ar- 
ranja nada. 

—Pois não sabe qne os 
festeiros, de combinação com 
a jnnta resolveram mudar a 
egreja para a Portella do Cou- 
to? 

—Isso pode lá ser? Tem lá 
geito algum? 

—E' o que lhe digo. Seu 
sobrinho Julio propoz isso á 
junta e esta, por maioria, re- 
solveu approvar tal proposta. 

—Eu logo vi qne era obra 
do Julio. Es e homem está 
cada vez peior. Ora vejam do 
que se havia de lembrar! 

0' compadre, a respeito da 
protensio do meu rapaz e de 
que lhe fallei no ultimo nu- 
mero, visto que nada se pô- 
de conseguir para chefe do 
partido nem Lo pouco para 
administrador do concelho, 
não se poderia arranjar a qne 
fosse nomeado administrador 
substibrnto? 

—Não sei, mas parece-me 
que também nada se pode 
arranjar. Seu filho é muUo 

kraèi-iMl,) 
o 

Os abaixo asaitjna joLiul" 
gani ter agrader.d'» a tidas 
as^pepsoas que se ifigoaiam 
honrar com a sua prcSença 
os funeiaes que, por alma 
de seu saudoso marido, Pac, 
siígrft-c amigo, assim como 
ás que os comprimeotararn 
n,aquella occasião; mas- po- 
deajo ter-se dado alguma 
falta involuntária, vciri por 
este meio reparai-ti protes- 
tando a todos a sua indele- 
vil gratidão. 

Pezo de Melgaço, i5 dc 
Julho de 1900. 

Viscondessa do Pe;odc Mel- 
gaço 

Juka A. de Castro S. Me- 
neces Antas e Maldonado 

Isabel Maria de Castro Sou- 
ça M. e Atilas 

Amaro de Castro Sou çá Me 
ne^cs e Antas 

Pinto José Tristão Pereira 
Maldonado 

José Augusto Pereira Pinta 
Maldonado. 

PCBLlSâÇãiS 

^ARTÃO DE ^ARABENS 

êv--' C'- ■ j 

Fa~em annos: 

Hoje—o sr. conselheiro Se- 
bastião Avelino da Silva 
Dias. 

Sabbado—a ex.1"3 sr.3 D. 
Beatriz da Cost: Guima- 
rães. 

Terça feira—o menino An- 
tonio Augusto Durães. 

'i/s rtr. -JJí 'JT. -fr. -</-■ iõa •Jjs-ir.-o. foã-g. 

Os l.uzhidas -Tfe-ta 
j monumental edição do im- 

mortal Poema de Camões, 
que vi.e ser publicada pela 

! Etnpreza da «Historia de 
' Portngalo em cóndiçõas ver- 
dadei ra mente ex ccpcion a cs 
de luxo e barateza, acaba- 
mos de receber os fascículos 
n.03 17 e 18: 

ItCTlsia Indiastrlvil— 
Publicação quinzenal desti- 
nada ás industrias de coitn 
mes, calçado, sellnria, car- 
ruagens, cncadcrnadorcs.ctc. 
Recebemos o numero 16. 

Foriugal Agrleola- 
Dedicada aos interesses, fe- 
mento, progresso e deterá 
da lavoura, na metrópole c 
nas còlonias. Recebemos o 

• n.os 8 c 9 do ti.0 anno. 

—Acha-se em Prado, dc 
visita a sua família, o sr. 
José Alves de Macedo, esti- 
mado empregado commer- 
cial da cidade de Lisboa, e 
nosso aprec avel assignante. 

—Partiu para o Porto, o 
sr. Miguel d*Araujo Cunha, 
illustrado coronel de caval- 
laria. 

—Regressaram do Gerez, 
os nossos amigos, srs. Fran- 
cisco Antonio Esteves e Jus- 
tiniano Antonio Esteves. 

—Encontra-se no Gerez, 
a ex.1"3 sr.3 D. Maria Rosa 
Las ('.asas. 

—Esteve nos Arcos, o 
sr. Antonio Pires Teixeira. 

—Estiveram em Mansão, 
na quinta feira da semana 
passada, os srs. dr. Antonio 
Joaquim Durães, dr. Anto- 
nio Peieira de Sousa, dr. 
Augusto Cesar Ribeiro Li- 
ma e José Ferreira Las- 
Casas, d'esta villa. 

—Regressou a Ponte do 
Lima, o sr. dr. José Maria 
Pestana de Vasconcelios, il- 
lustrado juiz de direito' iTa- 
quella comarca. 

—Está entre nòs, dc visi- 
ta a sua cxAafatnilia,o nos- 
so amigo rev. Annibal Pas- 
sos. distincto orador sagra- 
do. 

Prevenção 

A cnminissão dos festejo-, 
que hão dc effectuár-se em 

| Chaviães nos dias 2! eaa do 
, corrente mez em honra de 
Santa Maria Magdalena. pre- 
vine todas as pessoas qiu- 
ainda não satisfezeram aim- 
portancia dos bilhetes da ri 
fa que tem de realis,' r-si- 
no ultimo d'aquellcs dias, de 
que ficam excluídas da dita 
rifa, não satisfazendo até às 
7 horas da tarde do dia 20 
do corrente. 

Melgaço, lõ de Julho de 
1900. 
Victor Manoel MeIIeira de 

Magalhães. 
Aurelio d11 Araujo A-enedo 
Antonio Victorim dq" Cu- 

nha. ■ 
Jose Joaqim Pinto. 
Augusto Gonçalves' 

Vllciirào 

| Antonio Soares, previne > 
i publico em geral de que 
j vende, no sen engenho da 
| Carpinteira ou no sitio .qut 
1 se convencionar, toda e 
j qualquer quantidade de fas- 
1 quiado a preço de 730 rei- 
! o cento, tendo 12 palmos 
de comprido. 

Também vende madeira-, 
de castanho c pinho poi 
preços rasoavels. 

-♦rí 
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jasNá!. oe f^LSâia 

CONTRA 

A DEBILIDADE 

nrn 

Tendo já á venda um completo sortimento para a presente es- 
tação,peço aos meus cx.m05 freguezese ao publico em geral a fineza 
de" me preferirem nas suas compras,na certeza de queenvidarei todos 
os meus esforços,não só para continuar a merecer a estima detodos, 
mas também fornecendo-lhes fazendas das melhores qualidades, pelo 
simples motivo de querer 

VENDER MUITO E GANHAR POUCO 

Camisolas para homem e senhora; Cobertores de lâ; 
Chalés de casimira e merino;Lenços de malha e mantas; 
Flanellas d^lgodão desde 100 reis; Ditas de lã ecôr 
e brancas; Fosendas de lã para vcstldoí, desde 270; 
Ditas pretas e flanelas; Cachemlras e ansuras; 
Par,nos crús, morins e domésticos; P^otilhosde 
vários gostos,a 5oo réis o metro; Sortido com- 
pleto de casimiras, nacionaes e estrangeiras, 
pretas e de côr, desde lóoooaté 3)5oooréis; 
Córtes de calça, gostos lindíssimos; 
Grande variedade em castorinas, pró- 
prias para vestidos de senhora, que 
eram de 760 a 65o réis; Baetas xa- 
drez e mescla, de differentes gostos, 
que eram de 600 reis, vendem-se 
a 5oo réis; outras ditas,que eram 
de 5oo,a 400 réis; 50 qualida- 
des de flanelas para camisas 
de homem, gostos variadís- 
simos, que eram de 240 a 
190 e 200 rs.; LS em fio 
e de côr, própria para 
melas. 

Echarpes 
de malha a 

65o reis.Ca- 
chenésde me- 

rino e lâ, a 800 
réis; Camisas fei- 

tas, para homem, a 
340, 400, Soo reis e 

mais preços. Cerou- 
sla, a 240, 260, 280, 

340, 400 e mais preço 

Algodões.Toalhas de feltro para rosto. Meias 
dela e algodões para homem,senhora e cre- 
ança. Guardanapos,a 3o rs.; Chapéus para 
homem. Espartilhos para collete de se- 
nhora, a 5o réis a dúzia; Especialidade 
em candleiros de uvtal e porcellana _ 
próprios para nm-a de salla e jarras 
de porcellana. Esplendido sortido 
de gravatas, que eram de 240 a 
160 rs. e mais preços; Merinos 
pretos c armures, a Soo, 600 
réis e mais preços.Panno en- 
festado para lençõts, e, fi- m ^ 
nalmente,muUos outros ar- / \J t 
figos, tanto em fazendas / V 
como em mercearia,qiie / l ^ 
é impossível innu- / 
merar. Calçado pa- 
ra inverno, paia 
homem, senhora 
e creança, com 
grande reduc 
çâo de preço 

Colletes 
para senho- 

ra a 65o rs. 
Touca para 

creança, de vá- 
rios gostos e feitios 
Cluardasóes 
* g^i, 

MftCHiH&S OE COSTURA 

A prestações, e a prompto pa- 
gamento,com grandes descontos. 

Especialidades 

Azeite d© Traz-os-Mootes 
Doce de todas as qualidades 
Vinhos finos das marcas 

mais acreditadas. 

m un 
Mo'duras douradas; 
papel,tintas e ou- 
tros objectos 
proprios para 
escriptorio. 

Completo sortido de 
generos de mercearia, 

recebidos directamente 
de Lisboa. 
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Encarrega-se de todos os serviços 
fúnebres pelos p-eços mais commo- 

dos e convtdativos,assim como forne- 
amento de caixões de madeira,chumbo 

1 zinco, armação da remara ardente, ce- 
ra para os sahimentos, ornamentação d^- 

gre;as,Cct. etc. 

••••> ««rar m «f»« 999» 999» 99999 9999 099» 

Família Peitoral Ferruginosa 

da pharmacia Franco 
Esta farinlia, que é um exceilenU 

ilimeuto reparador, de fácil digestão, 
jlilissimo para pessoas de eslomagg 
jlebil ou enfenuo, para convalescente» 

woas idosas ou creanças, é ao mes 
i tempo um precioso medicamento 

|ue pela sua acção tónica reconsti- 
iinte é do mais reconhecido proveito 

tas pessoas anemicas, de constituição 
fraca, e, em geral, que carecem de tor- 
pu no organismo. GsU legalmente aa 
Oorisada e privilegiada. 

■LGAÇO 

Órgão dos interesses locaes 
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CAHIOES OE VlSiTH 

Desde Soo a 600 

••••••••••••• 
réis o cento. 

Encarrega-se também de impressos 
para repartições publicas e camaras 
municipaes por preços modlcos. 
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TYPBBSAPHIá 

—»IíO •— 

iSTA casa typographica, encarre- 
ga-se de todos os trabalhos ty- 
pographicos, como jornaes, li- 

vros, cartazes, programmas para thea- 
tros, mappas, memoranduns, cartas fú- 
nebres, bilhetes para rifas, facturas, 
participações de casamento, recibos pa- 
ra confrarias, e juntas de parochia, etc. 

MES DE mo I 

Desde 600 a 800 * 
réis o cento. • 
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CONTRA 

A OFBILfôADE 

Vinho \uíiiliç« áe Carne 
Umcti «|nlineute aactonsadn pek 

rovpniu, " p^ia junta de Múde publica 
lí rorfiigal, doeumèutos legaJisaiio» 
pelo consú! gerai do império .lo Bra 
til. É muito ntil na coiiNalesrença de 
todas as doenças, angmonta ■•onsnie 
ravelinenle aa loiças aos individuo- 
iebilit-idos, e exciU o appetite .1>- im 
modo extraor.iinani). L m can* d -s'- 
vinho. reurçscnU uir. teiin li-fo, Ach» 
♦e t vapu* nas pnuc.pae. ptiaimactai 

JOAdllH D EG4S AFFOi\Sd 

CORREDOURA 

PRADO 

Njíj 'ESTE acreditado estabelecimento en' 
contram-se á venda,por preços ex- 

I cessiva mente baratos, grande va- 
 riedade de fazendas brecas, ferrar 

í| gens, vidros, tintas, quinqullhcrlaf, 
louças, cabedaes, todos os apetrechos de sapa- 
teiro, enxofre, doce de todas as qualidades, vi- 
nhos finos das melhores companhias,c tabacos. 

Também se encontram camisas próprias para a 
presente época o mais variadas possível, nas quaes só 
á vista poderão os seus estimáveis freguezes, ver para 
crer. 

Lenços, gostos á RICA PATA, desde roo, 120, 
i5o, 180, 200, 5o e 60 reis. 

Lenços de merino e de seda, preços os mais ba- 
ratos. 

Riscados, desde 5o reis para cima. 
Guarda-sôes de differentes qualidades, a preços 

sem competência. 
Chitas, muito bonitas, para vender na presente 

estação. 
Chapéus para homem e creança. 
Chailes d'algodão e casimira. 
Camisolas d^lgodão, lã, fio de la e algodão para 

homem e criança. 
Pannos crús, desde 5o, até 400 reis cada metro. 
Apresenta um saldo de calçado, cheviotcs, casimi- 

ras e mais miudezas, para vender com preços sem 
competência alguma. N 

Venham a loja do 

IROIC^. ZEP-A-T-A. 

e veraoja realidade do que se annuncia. 


